
GUERREIROS CASTREJOS – DEUSES E HERÓIS NAS ALTURAS DO BARROSO 
 
Exposição na Galeria dos Paços do Concelho de Boticas. 
 
Inauguração: dia 26 de Setembro às 11 horas. 
 
Em colaboração com a Câmara Municipal de Boticas. Pela primeira vez, desde o século XVIII, 
será apresentada em Boticas uma das estátuas de guerreiros provenientes do Outeiro 
Lesenho, conjuntamente com outra escultura monumental castreja do Norte de Portugal e da 
Galiza, incluindo aqui os célebres guerreiros sedentes do Museu Arqueológico Provincial de 
Ourense, que nunca antes foram apresentados fora de Espanha. 
A inauguração da exposição coincide com a abertura de um congresso internacional com o 
mesmo nome, que irá reunir em Boticas durante três dias os mais reputados especialistas 
nacionais e estrangeiros estudiosos da escultura monumental castreja. 
 
Lusitânia. Século I. Quatro monumentais guerreiros castrejos defendem uma povoação fortificada, no 
Outeiro do Lesenho, na zona setentrional do território. 
As legiões romanas do Cônsul Décimo Júnio Bruto ficam prostradas perante a magnificência das 
imponentes estátuas de granito.  
Os quatro guerreiros castrejos montam guarda àquelas terras durante mais de 1700 anos… 
No início do Século XVIII, uma equipa de arqueólogos encontra dois guerreiros e transporta-os para 
Lisboa. Os dois restantes guerreiros apenas são descobertos em meados do Século XX. Todas foram 
recolhidas em Lisboa para integrar as colecções nacionais e assumirem o seu papel de ícones 
identitários, que mantiveram até hoje. Nunca mais as quatros estátuas regressaram às terras de 
Barroso.  
Portugal, inícios do século XXI. Agora, mais de dois séculos após a separação, a Câmara Municipal de 
Boticas consegue apresentar na sua terra um dos quatro guerreiros castrejos. Numa iniciativa inédita, 
uma dessas mais sumptuosas estátuas de granito volta a montar guarda na Vila de Boticas, seguindo 
para aí directamente a partir do Brasil, onde nos últimos meses tem constituído o mais poderoso 
elemento de promoção do que foi Portugal, antes dos portugueses. 
 

  
 
Estátua de guerreiro castrejo, proveniente de Outeiro Lesenho (Boticas). Colecção do Museu Nacional 
de Arqueologia.




